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    Prefácio à segunda edição


    É interessante notar como, muitas vezes, os atos ou as obras pequenas que realizamos tomam um rumo inesperado, integram uma dinâmica inusitada e assumem uma importância que não estava prevista ou considerada.


    Esse é o caso do livro O pensamento negro em educação no Brasil: expressões do Movimento Negro, organizado por Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva e Lucia Maria de Assunção Barbosa, publicado em 1997 e com reimpressões. Cabe lembrar que, nos primeiros seis meses, esgotava-se a primeira impressão.


    Organizado como um projeto de valorização da contribuição de pesquisadores(as) negros(as), no desenrolar da história brasileira no pós-abolição oficial da escravatura em nosso país, o livro é formado por sete textos de autores(as) ligados(as) ao pensamento educacional na contemporaneidade acadêmica brasileira que tratam de questões ligadas duplamente ao papel da educação do ponto de vista do movimento negro no Brasil. Os(as) autores(as) abordam, de maneira simples e direta, aspectos que enaltecem a influência desta atividade social que, em doses homeopáticas, no início e com grande movimentação com o passar das décadas, abriu as portas para que dois fenômenos sociais ocorressem. Em primeiro lugar, serviu para colaborar com a ampliação e o fortalecimento da autoestima dos negros brasileiros ao colocar a cor preta como algo de bom, que existia na sociedade brasileira e que despontava como possibilidade de valorização até então inexistente. Em segundo lugar, o movimento negro brasileiro, a partir de iniciativas coletivas do povo que – para além dos quatro séculos de escravatura – continuava a sofrer a opressão e a desconsideração da sociedade branca e tradicionalmente dominante no conjunto das realidades sociais do Brasil.


    Os(as) autores(as) deste livro demonstram como as ações educativas ganham força e contribuem para a edificação do movimento coletivo, da intelectualidade e, sobretudo, da sabedoria ancestral africana e de seus desdobramentos para uma educação para as relações étnico-raciais em diferentes espaços do país, e talvez, também, em outros espaços e culturas da Diáspora Africana.


    As organizadoras

  


  
    Prefácio à primeira edição


    Pensamento negro em educação no Brasil?


    Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva


    Lucia Maria de Assunção Barbosa


    O título desta despretensiosa obra com certeza provocará questionamento – Pensamento negro em educação, no Brasil? – e poderá ser causa de futuras polêmicas, de objeções, de críticas condenatórias, severas, apressadas, e também de apreciações cuidadosas. Antes de qualquer reação, vejamos os argumentos e notas introdutórias deste livro, cuja intenção é incitar interesses por importante campo de estudos.


    A necessidade de que as relações interétnicas, no Brasil, definitiva e rapidamente se transformem tem acentuado as práticas do Movimento Negro no sentido de influir nos conteúdos e processos pedagógicos escolares. Projetos alternativos vêm sendo implantados por diferentes grupos em todo o país. Propostas estão sendo apresentadas aos sistemas de ensino e a escolas, que começam a acolhê-las com entusiasmo, assumindo abertamente uma posição de combate ao racismo e a todo tipo de discriminação.


    Quanto maior o número de descendentes africanos que, com crescente nitidez, se veem parte integrante da sociedade brasileira que ajudam, há quatro séculos, a construir material e ideologicamente, mais contundente se torna sua luta para transformar esta sociedade. Já não se trata apenas de denunciar as opressões desde sempre sofridas, tampouco de proclamarem-se humanos diante dos que os desumanizam, mas sim de expressar conhecimento crítico da realidade vivida e a partir dele organizar suas ações.


    No processo histórico em que africanos e seus descendentes recriam-se como afro-brasileiros, no contato e no confronto com outros grupos étnicos, as manifestações de resistência, dos quilombos e rebeliões ao Movimento Negro, assumem a forma de atuação política. Atuação esta que provém de compreensões de como se configura a realidade, as quais geram metas e projetos que visam transformar esta mesma realidade, que desta forma vai sendo sempre mais bem conhecida e trabalhada. De um lado, novas táticas e práticas são postas em execução e buscam-se explicações, justificativas, fundamentos que as tornem eficazes, isto é, que possibilitem a realização das soluções esperadas. De outro lado, intenções são reestruturadas, programas elaborados para enfrentar a problemática da opressão, do menosprezo, da necessidade de afirmação, de reconhecimento, e estão a exigir atuação na e sobre a realidade.


    Desta forma, configurando intelectualmente suas ações, os negros brasileiros, ao longo de sua história iniciada na África, têm elaborado um pensamento que é próprio às suas raízes étnicas, à sua experiência de ser humano promovido a coisa, quando escravo, à sua vivência de ser posto à margem da sociedade da qual faz parte, à sua luta para assumir plenamente seu papel de cidadão. Partindo, pois, das tradições africanas, conforme assinala Mudimbe, citando Ladrière, os sistemas de pensamento são “processos dinâmicos nos quais as experiências concretas são integradas à ordem dos conceitos e discursos”.[1]


    Assim, na obra aqui apresentada, pensamento é entendido como o processo de expressar conhecimentos constituídos na experiência vivida e refletida, de combinar compreensões do vivido com julgamentos, propostas, avaliações, hipóteses. Processo este que revela escolha crítica de concepções de mundo, de sociedade, de relações entre as pessoas, de educação.


    Experiências educativas, como as apresentadas neste volume, indicam muito mais do que desejo de romper com o discurso sobre o negro, que o marginaliza, rejeita. Denotam a organicidade de ações de diferentes grupos, que, mesmo partindo de concepções distintas, estão longe de posturas e atitudes dispersas. Trata-se de ações deliberadamente concebidas e executadas que vêm ao longo dos tempos erigindo a história do povo negro, gestando sua educação. As primeiras referências estão nas civilizações africanas anteriores à colonização europeia e a elas seguem-se novas referências criadas nas diferentes circunstâncias históricas. Das escolas de iniciação das culturas tradicionais africanas, dos terreiros das religiões afro-brasileiras, das irmandades, grupos de congada junto à igreja católica, às associações beneficentes e recreativas, à imprensa negra, aos sindicatos, aos grupos do atual Movimento Negro, às escolas, vai a população negra em busca de saber e poder.


    Novas relações e novas coerências vão sendo forjadas e buscadas, num contexto quase sempre desfavorável.


    Já é tempo de estudiosos da educação, de educadores, empenharem-se na construção de uma sociedade democrática, em que o respeito aos diferentes do hegemônico e sua valorização enquanto seres humanos distintos sejam metas a atingir. Já é tempo de atentarem para questões como esta, de interesse do povo negro – como o Movimento Negro interpreta o processo educativo do seu povo?


    Provocados por esta questão, realizamos o seminário de estudos “O Pensamento Negro em Educação, no Brasil: expressões do Movimento Negro”, no período de 5 a 9 de junho de 1995, na cidade de São Carlos-SP. Este evento assinalou os 300 anos da morte de Zumbi dos Palmares e também fez parte das comemorações dos 25 anos de fecundos trabalhos da Universidade Federal de São Carlos. Além disso, visou atender um dos objetivos do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros da UFSCar, no sentido de aprofundar e consolidar estudos a respeito do pensamento negro nas diversas áreas de conhecimento, bom como o objetivo do Departamento de Metodologia de Ensino, através do projeto de ensino, pesquisa e extensão Educação e Identidade, de investigar as possibilidades e incompatibilidades de um currículo pluricultural a partir da formação de professores.


    O pensamento negro sobre a educação, seja entendida enquanto aprendizagens necessárias à sobrevivência biológica e psicológica, enquanto construção de uma identidade individual e social, enquanto formação oferecida nas escolas e instituições encarregadas de socializar e de profissionalizar crianças, foi objeto de palestras e debates. As explorações que empreendemos, pesquisadores, professores da rede de ensino, estudantes, integrantes de grupos do Movimento Negro, levaram-nos aos seguintes pontos-chave: a população de origem africana, no Brasil, desde sempre expressou suas concepções, convicções, orientações, tendo em vista a educação de suas crianças e adolescentes, visassem ou não a educação escolar; suas posições costumam ser desconsideradas, desvalorizadas; há quem argumente ser difícil ou impossível saber, hoje, o que em suas escolhas e decisões tem por base uma visão africana de mundo; para que tais argumentos possam ser debatidos, faz-se necessário ampliar e intensificar investigações junto à comunidade negra brasileira, bem como realizar estudos comparados entre a comunidade negra na diáspora e na África; ao estudar os processos sociais, nos quais a população negra se educa e constrói sua identidade, há que considerar os aportes das religiões, sejam as originárias de tradições africanas, sejam as de tradição cristã; os professores, da educação infantil ao ensino superior, têm importante papel no fortalecimento da identidade negra, que se constrói nos embates provocados pela ideologia do branqueamento.


    É conhecido o estereótipo, fundamentado em ideologias racistas, de que o negro não pensa, é apenas força bruta, emoção, tendo muita habilidade para esportes e atividades ligadas à música. Estudos e ponderações como as de Fanon, de Freire, de Nkomo[2] e outros demonstram que a desconsideração aos conhecimentos produzidos pelos grupos oprimidos, as tentativas de fazer-lhes crer na sua falta de capacidade intelectual e assumir a postura de consciências dependentes, embora causem muitos danos, não os mantêm indefinidamente – muito menos completamente – subordinados ao opressor.


    Quisemos, com esse seminário de estudos, situar, explicitar e registrar concepções, convicções, estimativas, propósitos, intenções, planos, expectativas, iniciativas de grupos do Movimento Negro ou predominantemente constituído por descendentes de africanos, ou por pessoas individualmente que refletem as posições deste grupo étnico, relativamente à educação de suas crianças, seus adolescentes e adultos. Os textos que compõem esta publicação registram as posições e considerações levadas por seus autores nas palestras que proferiram durante o seminário.


    O artigo da professora Nilma Lino Gomes nos sugere a contribuição da centralidade da raça na produção teórico-educacional, demonstrando o quanto o pensamento educacional brasileiro sofre influências, pressões e recebe contribuições do povo negro, convidando-nos a refletir sobre o papel que a raça ocupa na construção da sociedade brasileira. Além disso, a professora relata experiências e resultados alcançados na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, no que concerne a linhas de pesquisa sobre a questão racial na sociedade brasileira.


    O “Movimento Negro e ensino nas escolas: experiências da Bahia” é o tema tratado pela professora Ana Célia da Silva ao relatar os trabalhos que vêm sendo desenvolvidos em Salvador, com a execução de projetos voltados para a formação de professores numa perspectiva pluricultural, tendo como ponto de partida a cultura afro-brasileira, num campo de atuação que vai das escolas comunitárias ao 3o grau.


    No texto “O pensamento do MNU – Movimento Negro Unificado”, a professora Ilma Fátima de Jesus historia o movimento e dirige o olhar para as ações políticas implementadas pelo grupo junto à população afro-brasileira na região do ABC paulista.


    O trabalho de Marcos Rodrigues da Silva traça a trajetória do pensamento dos Agentes de Pastoral Negros enquanto movimento social e tematiza algumas estratégias de ação desse movimento desde os anos 1980 até os nossos dias.


    Dando prosseguimento à atuação dos Agentes de Pastoral Negros no campo da educação, a professora Vera Regina Santos Triumpho aponta-nos as diretrizes que vêm sendo implementadas no estado do Rio Grande do Sul através de projetos em parceria com as Delegacias de Ensino e articulados com encontros de educadores, refletindo acerca da construção de práticas pedagógicas que estão auxiliando a transformar a escola brasileira em uma escola verdadeiramente pluricultural.


    É, pois, o texto de Ivan Costa Lima que registra as ações educacionais do Núcleo de Estudos Negros (NEN) em Santa Catarina, dando-nos conta de um trabalho voltado para a intervenção na estrutura formal de ensino através da construção de materiais didáticos, realização de oficinas, discussão de currículos escolares, ciclos de debates em
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